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			“O maior inimigo do conhecimento não é a ignorância, mas sim a ilusão do conhecimento” 

			 

			Stephen Hawking
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			Capítulo I

			 

			 

			 

			Acordei atordoado, nunca tivera um sonho como este, foi deveras estranho, parecia mesmo realidade!

			– Jack levanta-te já tens o pequeno-almoço feito, está na hora de ires para a escola,já estás atrasado! – exclamou a minha mãe

			– Já vou mãe. Tem calma...

			Antes de tudo vou-me apresentar: Chamo-me Jack Grohl o vivo numa cidade chamada Los Angeles, tenho 1,70 metros, sou loiro com olhos verdes, e ando sempre com um colar com uma palheta de guitarra assinada pelo Slash, sinto que me protege. Sou religioso, não tenho irmãos, vivo com a minha mãe, o meu pai morreu quando tinha 3 anos ele era militar e morreu em combate. As pessoas não me vêm pelo que sou, sou bastante frio, pouca gente me conhece realmente, o meu coração tem um camada gigante de ferro, mas por dentro tenho um coração frágil, passei por tanto que a vida me ensinou a ser assim, só uma pessoa me conhece pela pessoa que sou e essa pessoa sou eu.

			Estou farto desta rotina, farto de não ter emoção na minha vida, é sempre escola-casa, casa-escola, ás vezes pareço que sou o único rapaz neste mundo que quer fazer a diferença, e fazer deste mundo um lugar melhor. Estou no caminho para a escola e está um trânsito como eu nunca tinha visto, todos os vizinhos do meu bairro estão a empacotar as coisas e irem-se embora. Tudo parece diferente, parece que tudo está negro, provavelmente não me perceberão, nem eu próprio por vezes me percebo, parece que uma onda negra invadiu este planeta, sinto uma vibração estranha nas pessoas parece que estão com receio de algo, apreensivas, mas devo ser eu, como sempre, com a minha imaginação muito fértil. 

			Hoje a primeira aula é matemática com o professor António Calçada, sinceramente, é mesmo o professor mais exigente com a disciplina mais complicada e que nenhum aluno o quer como professor, ele pensa que é o chefe supremo do Mundo, mas hoje parece diferente parece algo mais receoso com algo, tudo parece estranho. No recreio sou como o mais popular da escola, toda a gente me idolatra, sou o mais popular da escola, mas ninguém me vê pelo que realmente sou, pensam que sou uma pessoa sem sentimentos, e que não quero ser nada na vida, na realidade quero ser um grande advogado e proteger as pessoas com mais necessidades, de repente passa por mim a rapariga que eu desde que me lembro a amo a Mia Gomes e sinto-me hipnotizado pela sua beleza, os seus olhos verdes, o seu cabelo castanho, amo tudo nela, mas ela nem sequer olha para mim, pensa que sou um ignorante, um fútil que só me preocupo com as roupas que visto e com as aparências, mas sou muito mais que isso e pouca gente o sabe. A seguir tenho História e Português que é mais a minha onda, sou o melhor da turma nestas disciplinas, ninguém me bate sou um ás! 

			Chego a casa e faço a melhor coisa que sei fazer, pego na guitarra e começo a tocá-la como se não vou houvesse amanhã, e como de costume, para mim já é um ritual, ligo as colunas no volume máximo ponho a música dos Metallica– Master of Puppets e imagino que estou a realizar o meu sonho e tocar para um publico tão vasto como os dos Metallica, eu amo os Metallica, resumindo eu amo todas as bandas de Rock e Metal, os verdadeiros Guns N’ Roses, Megadeth, Metallica, Motorhead, e poderia continuar a lista mas já chega. São 17 horas da tarde e vou ver as notícias para ver o resumo do meu clube de futebol, e vejo um notícia que me alerta e que fiquei estupefacto, foi como um vidro a se estilhaçar, foi como se tudo o que aconteceu até ao dia de hoje fosse em vão, tudo o que fizemos foi para nada, a Muralha da China, a Torre Eiffel, foi tudo simplesmente em vão, agora é inevitável, somos como uma mosca a tentar fugir do mata-moscas, mas acabaremos por ser apanhados.

			Agora percebo tudo, o porquê de estar uma enorme tensão na face das pessoas... Isto tudo parece mentira, nem eu estou a acreditar enquanto escrevo, enquanto me as lágrimas escorrem pela face e embatem nos lábios secos, o certo é que por muito que não acreditemos isto é verdade, seres Extraterrestres entraram em contacto com as Nações Unidas e fizeram um ultimato, ou eles recrutarão cerca de 2 milhões de crianças ou adolescentes da Terra para estudos no planeta deles ou aniquilarão TODOS os seres humanos da Terra. Não sei qual das hipóteses é melhor, ainda nenhuma decisão foi tomada, mas toda a população está em pânico, a minha mãe está a chorar na cozinha devastada, nenhuma declaração ainda foi feita por parte de ministros de algum País, parece que para eles nada aconteceu e só estão a esperar não sabemos do quê.

			Passou uma semana e nada aconteceu, muitas das pessoas estão a aproveitar agora para fazerem tudo o que ainda não fizeram, irem nas suas viagens de sonho, há outras pessoas que não fazem nada disso porque acham ridículo já que vão morrer preferem morrer em casa e há outro tipo que é o mais pequenino, que são os que pensam que nada vai acontecer e que tudo é mentira. As pessoas parecem desesperadas a comprarem tudo o que há no supermercado como se isso fosse adiantar alguma coisa, mas o pânico cria isto nas pessoas, cria a irracionalidade, parece que o Mundo parou, as escolas já não abrem por falta de pessoal, o caos instalou-se, as pessoas roubam tudo, já nem é seguro estar em casa! 

			Passado uma semana e meio as Nações Unidas enviaram um comunicado a confirmar o que aconteceu e os termos dos Pufflers, toda a gente os trata por Pufflers, eu prefiro tratá-los pelos cabrões que andam a tentar matar a humanidade, as Nações Unidas já fizeram contacto com os Pufflers e aceitaram a hipótese de que milhões de crianças e adolescentes irão para estudos para outro planeta, com a explicação que se não escolhessem essa opção a humanidade morreria toda com a outra opção e assim ainda conseguem sobreviver, e que durante o próximo mês irão fazer castings em todas as cidades para ver quem são os escolhidos para ir, só podem ir rapazes loiros e raparigas morenas. Eu poderei ser um dos escolhidos, isso deixou a minha mãe devastada, lavada em lágrimas e partiu-me o coração vê-la assim, mas por incrível que pareça eu tenho uma certa curiosidade de saber como eles são...

			Acordei hoje é o dia do casting, o dia está encoberto, vesti-me como normalmente me visto, de calças de cabedal pretas e justas com um fio no bolço de trás um camisola branca e sempre com o meu amuleto e com uma pedra preciosa que a minha mãe me deu e que sinto que a devo proteger de tudo, tomei o pequeno-almoço e despedi-me da minha mãe pois poderia ser a última vez que nos poderíamos ver, ela queria-me levar até lá mas eu declinei essa ideia pois se fosse escolhido não aguentaria ver a tristeza nos seus olhos devido a isso escolhi ir sozinho a ouvir a música que amo. Algumas pessoas ainda resistiram e tentaram não deixar os filhos ir, mas entraram pessoas em casa e revistaram todas para ver se faltava alguém. Este último mês tem sido caótico, nunca a humanidade viveu uma situação parecida, saí de casa pela primeira vez neste mês, vejo milhares de pessoas na rua, uma enorme desordem, com tristeza, nostalgia de como as coisas eram e de não puderem voltar a ser o como foram, está a tristeza no ar, eu nunca tinha visto algo assim, sentira que nada valia a pena, neste mês suicidaram-se mais pessoas do que nos últimos três anos, muitos das amigas da minha mãe mataram-se, nunca vi nada assim. Meto-me na fila e encontro pessoas exactamente iguais ao ser humano, pareciam-se com polícias a examinarem crianças e adolescentes, os que fossem escolhidos entraram numa espécie de carro, não percebi o que era, mas pouca gente tivera sido escolhida até agora, só 4 rapazes e 5 raparigas, eu nunca me senti tão nervoso, já vomitei o pequeno-almoço, há uma ânsia na face das pessoas, a minha vez aproxima-se só faltam 7 pessoas, vejo caras conhecidas, pais nervosos com medo que seus filhos sejam escolhidos, por vezes eu penso se os Pufflers não teriam outra maneira de fazer isto, porquê fazer um ultimato destes? Na minha opinião poderiam era levar violadores em vez de crianças que nenhuma mal fizeram a este Mundo, nós lutámos sempre pela civilização e sermos ordeiros para nada, mais valia voltarmos a pré-história. É a minha vez, entro numa cabine, inserem um tubo na minha boca, abrem os meus olhos e mandam umas luzes, consigo ver o meu cérebro num ecrã, estão-me a fazer exames para ver se estou saudável, se posso ir ou não, levanto-me e mandam-me ir para aquele tal carro e sentar-me ao lado das outras crianças.
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